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INTRODUÇÃO
A família Cricetidae apresenta a maior riqueza de espécies dentro da ordem Rodentia, que por sua vez é a mais rica dos mamíferos do Brasil (Patton 
et al. 2015). De difícil identificação ao nível de espécie, algumas delas são consideradas crípticas (Ventura et al. 2012), sendo necessário o uso de 
métodos complementares à morfologia externa, como a morfologia craniana e citogenética (Salazar-Bravo et al., 2013). Pela alta riqueza e 
abundância na América do Sul, é frequentemente registrado em diagnósticos faunísticos no processo de licenciamento ambiental (LA). A legislação 
brasileira determina o LA como forma de avaliar, mitigar e compensar impactos socioambientais decorrentes de projetos de construção civil 
(CONAMA, 237/1997). Empreendimentos lineares destacam-se, pois apesar de causarem menor perda de habitat, resultam em extensos cortes ao 
longo da paisagem, amplificando os efeitos da fragmentação. No LA, parte dos impactos faunísticos são avaliados através da identificação das 
espécies (MPF, 2004), mostrando a importância de identificação criteriosa. Para cricetídeos, devido à dificuldade de identificação, o correto seria 
que fosse acompanhada de coletas, preparação adequada de espécimes e sua deposição em coleções cientificas.

OBJETIVO

Verificar se a identificação dos cricetídeos registrados nos processos de LA de empreendimentos lineares, depositados na base digital do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), é feita de forma correta. Verificando também: a) Qual a porcentagem de 
táxons identificados até o nível de espécie; b) Dentre os gêneros, quais são mais e quais são menos registrados no LA; b) Se há espécies testemunho 
coletadas, preparadas e depositadas em coleções científicas.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os processos de LA foram obtidos através do download de documentos contidos na base de dados do IBAMA. Foram feitas buscas usando como 
palavras chave, os nomes dos gêneros de acordo com Paglia et al. (2012) e Patton et al. (2015) de forma a encontrar as espécies que possivelmente 
estivessem com a escrita errada, além dos registros que não chegaram até a espécie (Ex: Akodon sp.), ou que não obtiveram confirmação da espécie 
(Ex: Akodon cf. cursor ou Akodon aff. cursor). Os dados foram agrupados, por processo, e compilados em planilha Excel®, juntamente com 
informações sobre forma de registro: captura (primário) ou bibliografia (secundário). Em caso de captura, foi verificado se houve a preparação de 
espécime testemunho e depósito em coleção científica.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foram analisados 34 processos, dos 60 disponíveis. Seis estavam com arquivos corrompidos e dois não constinham informação. Dos 26 restantes, 
69% (18) apresentaram registro de pelo menos um gênero. Dentre os gêneros pesquisados (42), 64% foram registrados em pelo menos um processo, 
sendo Calomys e Oligoryzomys os com maior número de registros (83,5%). Abrawayaomys, Drymoreomys, Gyldenstolpia, Juscelinomys, Kunsia, 
Microakodontomys, Neusticomys, Noronhomys (†), Phaenomys, Podoxymys, Rhagomys, Reithrodon, Scolomys, Sigmodon e Zygodontomys não 
foram encontrados. Foram contabilizados 46 registros primários e 213 registros secundários. Usaremos apenas os registros primários (18%), que 
foram observados em nove (35%) dos processos, 28 chegaram até espécie, totalizando 23 espécies e 18 não apresentaram identificação completa do 
táxon, ficando como Gênero sp., ou Gênero cf. espécie. Assim, 39% dos registros não foram identificados até ao nível de espécie, indicando que o 
correto teria sido a coleta de espécimes, sua apropriada preparação para identificação a posteriori, por especialistas. Dentre os processos, quatro 
indicam que houve coleta e envio para uma instituição depositária, representando 15,4% dos processos analisados. 15 espécies foram encaminhadas 
para alguma instituição depositária, das quais seis não possuíam identificação completa. Dentre os registros primários que não chegaram ao nível de 
espécie, 67% não indicam se houve coleta do espécime testemunho.

CONCLUSÃO
Uma correta identificação das espécies de roedores cricetídeos no processo de LA é importante para que haja uma avaliação real do impacto 
causado pelo empreendimento. Os resultados mostram que identificações dos roedores cricetídeos estão sendo negligenciadas, com muitas não 
chegando ao nível de espécie ou sendo apresentadas com dúvidas. Pode-se afirmar que a falta de coleta adequada de espécimes e amostras 
relacionadas, torna os relatórios incipientes para a avaliação de impacto sobre os roedores, e consequentemente prejudicando a conservação da nossa 
fauna.
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